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N este mês de maio, em que comemoramos 
126 anos de fundação, a Casa da Boia presta 

homenagem à memória de Zekié Naccache, 
fi gura essencial para o desenvolvimento de 
nossa história. Esposa de Rizkallah Jorge Tahan, 

nosso fundador, e mãe de três fi lhos, Jorge, 
Nagib e Salim, teve um papel fundamental

em sua educação e em diversas entidades fi lantrópicas da
sociedade paulistana no início do século XX.

Contudo, apesar de toda sua relevância, no acervo
documental da Casa da Boia e em outras fontes de pesquisa,
encontramos difi culdade em localizar registros sobre a sua
presença e protagonismo, algo que nos remete a uma questão 
mais ampla sobre a história das mulheres à época, e o papel 
dos arquivos na preservação dessas atuações, delimitando o 
que deve ser preservado e contado.

Michelle Perrot, historiadora francesa reconhecida por
sua produção desde os anos 70 relacionada à História das
Mulheres, ressalta que a ausência de documentos relativos à
temática demonstra como foram privilegiadas as narrativas 
masculinas. Se para escrever sobre o passado são necessárias 
fontes, vestígios, quando não temos documentos de arquivos, o 
acesso a essas narrativas é difi cultado. 

Zakie Naccache
2



De presença discreta, Zakie Naccache, na foto com os netos, foi 
fundamental para a organização do núcleo familiar.

Para reconstruir a história de dona Zekié Naccache, em virtude 
da falta de registros escritos, recorremos aos relatos orais, frutos 
da memória, como forma de preencher essas lacunas. 

Nascida na Síria, descendente de armênios, foi apresentada a 
Rizkallah Jorge Tahanian por seu pai. Casaram-se em 14 de março 
de 1895. 

Após seis meses de casados, seu marido, em decorrência das 
crises econômicas na região de Alepo, onde moravam, decidiu 
migrar para o Brasil. Junto de três amigos, se dirigiu ao porto de 
Trípoli, na Líbia, e escreveu uma carta em que contava à esposa 
sobre sua decisão de viajar para o Brasil. 

Após fundar sua empresa, a Rizkallah Jorge e Cia, no ano 
de 1898, o casal pôde se reencontrar e construir seu lar 
em São Paulo. Agora com o nome “Zackie”, por ação dos 
agentes de imigração brasileiros, que alteraram o nome de 
vários imigrantes estrangeiros que representavam dificuldades 
em sua grafia, conforme relatado em nosso blog.
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Encontramos poucas menções à Zackie, uma delas na 
doação efetuada por seu marido ao Hospital Sírio-liba-
nês, momento em que é referida como Sra. Rizkallah Jor-
ge, servindo de indício para refletirmos sobre o papel da mu-
lher na elite da época, frequentemente limitadas às áreas 
filantrópicas. 

Assim, nosso próprio acervo é espelho de uma época em que a 
agência estava centrada nas figuras masculinas da família que 
desempenhavam as atividades comerciais, políticas, serviam de 
aglutinadores de redes, assim, produzindo naturalmente muitos 
documentos. 

São necessários novos estudos no campo da História que res-
saltem como as questões de gênero são importantes para com-
preendermos como o processo migratório foi sentido pelas mu-
lheres da comunidade, compreendendo como o gênero impacta 
a inserção, na assimilação e na construção identitária dos es-
trangeiros. 

Conseguimos localizar Dona Zackie apenas quando aborda-
mos a questão da filantropia e, em especial, no desenvolvimento 
da iniciativa de criar um hospital para a colônia. 

A foto de 1910 traz grande simbolismo ao “delimitar” o espaço 
masculino, dos négócios, e o feminino, o do cuidado do lar.
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Longe de significar que não teve uma atuação importante, isto re-
flete o espírito de uma época e a existência de poucos regis-
tros públicos para acessar sua opinião e conhecer sua posição 
individualmente. 

Em foto emblemática da fachada da Casa da Bóia, temos mais um 
exemplo desta divisão entre os papéis femininos e masculinos, com 
a esposa estando presente na sacada da residência familiar e o marido, na 
frente da loja. 

Essa divisão começa a ser discutida e repensada, a partir do século XX, 
com demandas sobre direitos políticos, a educação feminina e a presença 
das  mulheres no mundo público, impactando no surgimento e aumento de 
publicações voltadas ao público feminino. 

Em meio a páginas que faziam propagandas de calçados elegan-
tes, tinturas para cabelo, tratavam sobre os bons costumes femininos, 
davam dicas sobre os cuidados com o lar e sobre moda, a Revista Feminina 
também trazia temas como voto feminino, direito à instrução e trabalho fora 
do lar, no magistério, na medicina e no jornalismo. 

Em suma, se propunha a discutir questões relativas ao papel social da mu-
lher, o que era a sua identidade, seu papel como mãe e esposa, bem como 
as mudanças da sociedade moderna. 

“A Luta Moderna”, depois “Revista Feminina”,  surge em 1914, com o propósito de 
“conversar” com as mulheres , até então, pouco representadas na mídia.
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A revista, que circulou entre as décadas de 1910 e 1930, foi um importante 
veículo para criar um espaço de debate público relacionado às lutas femi-
ninas. 

Fundada em 1914, como A Luta Moderna e dirigida por Virgínia de Sousa 
Sales, seu objetivo inicial era atingir a elite paulistana, porém acabou con-
quistando uma abrangência nacional (PASSOS; GUEDES, 2024). 

Seus volumes de 1917 contavam com mais de cinquenta páginas em edi-
ções mensais compostas por dezenas de anúncios e ilustrações, com uma 
tiragem de quinze a vinte mil exemplares (AZEVEDO, 2020).

Em janeiro de 1915, mesmo ano em que seu nome mudou para Revista Fe-
minina, a publicação, de propriedade da Empreza Feminina Brasileira, lan-
çou a seguinte enquete para suas leitoras: Qual deve ser o papel da mulher 
nas sociedades modernas? 

A primeira resposta veiculada na publicação veio de Anna Rita Malheiros, 
professora que reforçou sua opinião sobre qual era o papel feminino, com-
panheirismo e colaboração com o homem. Portanto, à medida que o ho-
mem subia “na escala da evolução” surgiam para ele novas necessidades, 
substituindo o trabalho braçal, pelo trabalho intelectual, os músculos davam 
lugar ao espírito. 

Qual deve ser o papel da mulher nas sociedades modernas? 
Esta era a dscussão trazida pela Revista  Feminina em 1915, que 

suscitou debates entre as leitoras.
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O homem passava a buscar desafios para a sua inteligência no campo das 
ciências e das letras, assim, era natural que a mulher também o acompanhas-
se nesse processo de mudança, lendo e se instruindo. Portanto, sintetizando a 
pergunta da enquete, Malheiros propõe: “A mulher moderna tem o dever de 
instruir-se, de sair, de frequentar a sociedade, de pôr-se corrente, ainda que 
superficialmente, do movimento intelectual do Mundo e de pôr-se inteiramen-
te ao corrente dos assuntos que particularmente interessam ao seu marido” 
(janeiro de 1915, p.11).

No volume de n°10, Encarnacion M. Ribas destacou a difícil e importante mis-
são da mulher nas sociedades modernas. Porém, a permanência de antigos 
métodos educativos não as preparava para os novos deveres que surgiam 
dentro e fora do lar, ou seja, não as tornavam aptas para “a luta”. 

Ribas conclamava que: “Ante a desgraça, não devemos permanecer pe-
trificadas para não sermos esmagadas. As mais fortes devem juntar os seus 
esforços para levantar, preparar e encaminhar as fracas ao combate - à rei-
vindicação dos direitos femininos para não sermos abatidas, humilhadas, 
escravizadas tiranicamente até ... os netos de nossos netos!” (março de 1915, 
p.14). Como conclusão, reforçou a necessidade da educação de “nossos filhos 
à bondade como fundamento da vida social e individual, impondo-lhes mais 
respeito à mulher”. 

Alguém, que não à toa se intitulou Bartyra Tybiriçá, ao responder à questão 
salientou que até então o papel desempenhado pela mulher na sociedade 

Ao mesmo tempo em que discutia o papel da mulher na sociedade, a Revista
Feminina trazia matérias sobre como conservar a “belleza do Rosto”, “prolongando 
sua mocidade ao não se descuidar da beleza de sua pele”.
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havia sido “deficiente e deprimente”, com o sexo feminino se sacrificando em 
benefício do sexo oposto, com o acesso à instrução sendo dificultado por medo 
da concorrência (abril de 1915, p.10). 

Era necessário, portanto, para a realização da felicidade da mulher apenas 
que elas não fossem “nem mais e nem menos ignorantes que o homem”. Apro-
veitou também para parabenizar Virgínia de Souza Salles pela iniciativa de criar 
um jornal para senhoras, que embora não tenha um caráter feminista, colabo-
rava para a formação do espírito da mulher brasileira. 

Vemos, assim, que entre as próprias leitoras havia uma enorme diferença en-
tre quais eram suas concepções sobre o papel feminino em uma época de 
grandes transformações na luta pela igualdade de gênero que pavimentaram 
o caminho para avanços significativos nas décadas subsequentes. 

Felizmente, ainda que a passos mais lentos do que o desejado, a sociedade 
se transforma. Se há 126 anos o papel de Zakie Rizkallah era de coadjuvante na 
história da Casa da Boia, hoje, outras mulheres assumem o protagonismo em 
nossa empresa.

Retrato de seu tempo, a Revista Feminina, editada por uma mulher, Virgínia de 
Sousa Sales, popularizava uma forma de se comunicar em que temas sociais como 
a enquete “Qual deve ser o papel da mulher?” se mesclavam com amenidades como 

receitas para enegrecer os cabelos, uma fórmula editorial que perdura até hoje.
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Ao assumir a diretoria cultural e de projetos da empresa, a partir de 2014, 
Adriana Rizkallah imprimiu um novo dinamismo aos conceitos de ambienta-
ção da loja e implementou um projeto de atividades culturais efervescentes 
que integra a empresa ao circuito do patrimônio de São Paulo. 

Luiza Rizkallah, quarta geração da família, tem protagonismo na coordena-
ção do blog, canal de comunicação que propõe conhecimento e reflexão so-
bre a conexão da Casa da Bóia com a história e memória paulistana.

Se no início do SéculoXX temos apenas 0 registro de três mulheres trabalhando 
na Casa da Boia em um período de 20 anos, hoje são mulheres as protagonistas de 
uma mudança estratégica.
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110 anos  separ am a “Revist  a Femin in a” da “Mar ie Clai re” e as  mudanças  nas  abor dage ns de sua capa são evidentes , most  rando o con trast  e da 
repr es entação femin in a na sociedade.
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